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RESUMO 

Este trabalho é resultado da realização de um estudo acerca do agronegócio da piscicultura e tem 
como objetivo geral caracterizar a piscicultura em barramentos na região de Theobroma no Estado de 
Rondônia. Objetivos específicos como: caracterizar a produtividade da piscicultura na região de 
Theobroma, no Estado de Rondônia, Brasil (1); identificar quais os maiores desafios enfrentados pelos 
piscicultores da região de Theobroma (2); estudar qual o tipo de represamento mais utilizado na região 
pesquisada (3); norteiam a pesquisa. A piscicultura tem se apresentado como alternativa viável para o 
universo pesquisado, onde o crescimento expressivo do negócio advém de esforços constante dos 
produtores. No entanto, desafios frequentes como alto preço da ração, falta de planejamento, manejo 
inadequado, ineficiência de políticas públicas, são problemas enfrentados na produção de alevinos de 
espécies nativas da região; fatores que têm feito com que pequenos produtores abandonem os 
investimentos realizados. A pesquisa se caracteriza como qualiquantitativa, realizada no período de 
janeiro de 2016 a dezembro de 2017, utilizando-se do estudo de caso como procedimento metodológico. O 
clima adequado, a abundância de água e a perspectiva de um negócio promissor devido à característica de 
um amplo mercado consumidor, contribuem para que a 
piscicultura em Rondônia se destaque no cenário Nacional. O 
principal peixe de criação e o Tambaqui, sendo a produção média 
da região em torno de 5700 kg/há de espelho d’agua de 
barramento que são do tipo barragens de terra, homogêneas ou 
zonadas, constituindo de solo compactado devido à baixa 
permeabilidade. Os resultados apontam que no município, essa 
atividade tem se firmado como uma economia promissora e a 
construção de represas para fins diversos é prática comum entre 
os produtores que represam água para fins como: criação de 
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peixes para consumo familiar ou para comercialização, para lazer e para dessedentação de animais, e que 
o atendimento a aspectos ambientais e exigências legais para funcionamento são aspectos que tem 
desestimulado muitos produtores. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Água Doce; Ciências Ambientais; Piscicultura em Barramentos; Peixe nativo; 
Produção; Tecnologia. 
 
SUMMARY 

This work is the result of a study about the agribusiness of fish farming and its general 
objective is to characterize fish farming on busbars in the region of Theobroma in the State of Rondônia. 
Specific objectives such as: to characterize the productivity of fish farming in the Region of Theobroma, 
Rondônia State, Brazil (1); identify which are the biggest challenges faced by fish farmers in the region 
of Theobroma (2); to study which type of dam is most used in the researched region (3); guide research. 
Fish farming has been presented as a viable alternative for the researched universe, where the 
expressive growth of the business comes from constant efforts by producers. However, frequent 
challenges such as high feed prices, lack of planning, inadequate handling, inefficiency of public policies, 
are problems faced in the production of fry of species native to the region; factors that have caused 
small producers to abandon their investments. The research is characterized as qualitative and 
quantitative, carried out from January 2016 to December 2017, using the case study as a 
methodological procedure. The adequate climate, the abundance of water and the prospect of a 
promising business due to the characteristics of a large consumer market, contribute to the fish culture 
in Rondônia to stand out in the National scenario. The main farmed fish and Tambaqui, the average 
production in the region being around 5700 kg / ha of dam water mirror, which are of the type of earth 
dams, homogeneous or zoned, constituting compacted soil due to low permeability. The results show 
that in the municipality, this activity has established itself as a promising economy and the construction 
of dams for different purposes is a common practice among producers that dam water for purposes 
such as: raising fish for family consumption or for commercialization, for leisure and for animal 
drinking, and that compliance with environmental aspects and legal requirements for operation are 
aspects that have discouraged many producers. 

 
KEYWORDS: Environmental Sciences; Fresh water; Native fish; Production; Pisciculture in barraments; 
Technology. 
 
1. INTRODUÇÃO 
  A piscicultura no Brasil vem sendo evidenciada desde 1904 no setor de comercializaç~o, 
contudo, com o passar dos anos a atividade veio se intensificando, mas também, se intensificaram as 
exigências produtivas, com questões de legalizaç~o, de qualidade ambiental e do peixe, tornando mais 
difícil a atividade para os pequenos piscicultores. Embora haja dificuldades no setor, essa atividade tem 
tido crescimento maior que a pesca extrativa e a produç~o de aves. O Brasil possui cerca de 12% da 
agua doce do planeta, sendo que 70% dessa agua se encontra na regi~o Norte do Brasil, podendo-se 
considerar estados como estados como Acre, Amazonas, Amap|, Goi|s, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Par|, Rio Grande do Sul, Rondônia, Roraima e Tocantins com riquíssima quantidade de agua, o que 
representa uma disponibilidade de 20.000m³/hab./ano. 
  A partir de 2014 o Estado de Rondônia passou a liderar a produç~o nacional de peixe em |gua 
doce. Esse crescimento do setor chega a quase 300% nos últimos anos, mas embora, de forma 
desordenada, apresenta potencial para atingir um desenvolvimento sustent|vel, devido {s boas 
condições ambientais, de disponibilidade hídrica, clima, demanda local e regional pelo pescado, uso de 
pequenas |reas e a condiç~o estratégica para escoamento da produç~o, principalmente das espécies 
Tambaquis e Pirarucus, este último com autorizaç~o de exportaç~o desde 2011. 
  Nesse sentido, a regi~o de Theobroma, tem grande potencial para o desenvolvimento do setor 
pesqueiro nativo, principalmente se utilizando de barramentos, pode se destacar como regi~o com 
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potencial de fomentar a piscicultura familiar e comércio local, com pr|ticas adequadas, e uma gest~o 
eficiente da atividade contribuindo para a sustentabilidade do setor.  
  Por outro lado, atividade de piscicultura também apresenta potencial impactante negativo, pois 
pode comprometer a qualidade da |gua, afetar a biodiversidade local com a liberaç~o de nutrientes 
provenientes da raç~o e dejetos dos peixes, associado ao uso de antibióticos e hormônios e ainda o 
carreamento de sedimentos, provenientes da movimentaç~o de terra na construç~o dos barramentos. 

 Assim, a realizaç~o do presente estudo, teve como objetivo geral caracterizar a piscicultura em 
barramentos na regi~o de Theobroma no Estado de Rondônia e como objetivos específicos: caracterizar 
a produtividade da piscicultura na Regi~o de Theobroma (1); identificar quais os maiores desafios 
enfrentados pelos piscicultores da Regi~o de Theobroma (2); estudar qual o tipo de represamento mais 
utilizado na regi~o pesquisada (3).  
 

2. REVISÃO TEÓRICO-CONCEITUAL 
A criaç~o de peixe em 2014 no Brasil atingiu cerca de 474 mil (quatrocentos e setenta e quatro 

mil) toneladas e tem apontado um crescimento expressivo ano após ano, representando um 
crescimento de 20,9% em relaç~o a 2013 (IBGE, 2014). Mesmo com a burocracia para legalizaç~o de 
barramentos, exigência que tende a desestimular pequenos produtores, mas que é necess|ria, uma vez 
que a quest~o ambiental é um fator preocupante e que a construç~o dos barramentos { revelia, além de 
ilegal, degrada o meio ambiente, conforme indica Caetano (2013). 

Dados divulgados pelo IBGE (2014), demonstram que essa atividade vem sendo considerada o 
agronegócio mais promissor do Brasil, com crescimento de 300% no período de 3 (três) anos, saltando 
de uma produç~o de aproximadamente 16 mil toneladas em 2010 para cerca de 42 mil em 2018, sendo 
que o Pirarucu representa 54% da produç~o nacional. 

Nesse contexto, o Estado de Rondônia se destaca pela atividade da pecu|ria leiteira e de corte, a 
estimativa do valor bruto da produç~o (VBP) em 2017, é de R$ 8,5 bilhões de reais (oito bilhões e 
quinhentos milhões), o maior índice dos últimos nove anos. Sendo 10% superior ao de 2016, afiançado 
por Rondônia (2017).     

O Estado de Rondônia est| se transformando também no maior produtor de peixes da espécie 
Tambaquis e Pirarucus do Brasil. Segundo Rocha 2014, isso se deve ao clima adequado, a abund}ncia de 
|gua e a perspectiva de um negócio promissor devido { característica de um amplo mercado 
consumidor, que faz com que a piscicultura em Rondônia seja vista como uma promessa econômica. No 
caso de criaç~o de peixes com vistas a comercializaç~o é necess|rio seguir rigorosamente orientações 
da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental - SEDAM (2017). Ao iniciar a atividade de 
piscicultura o empreendedor, prima pela diversificaç~o da atividade agropecu|ria e ou agrícola, pelo 
baixo impacto ambiental e pela viabilidade econômica. A criaç~o de peixes desenvolvida em pequenas 
propriedades, faz uso de m~o de obra familiar, com contratações eventuais em tempo de venda dos 
peixes, quando h| a necessidade de esvaziar a barragem. O uso de inovações tecnológicas como reuso 
da |gua, biometria, implantaç~o de frigoríficos, para melhoramento da produç~o, s~o recursos que 
facilitam o manejo e promove o fortalecimento do negócio, contudo acessível aos grandes produtores. 

 
3. MATERIAL E MÉTODOS 

A abordagem metodológica adotada nesta pesquisa foi o estudo de caso, definido por Yin (2010, 
p. 39) como “[...] uma investigaç~o empírica que investiga um fenômeno contempor}neo em 
profundidade e em seu contexto de vida real.” 

Nesse estudo foram quantificadas as |reas das propriedades, a |rea e a tipologia dos sistemas 
de produç~o, dos tipos e quantidades de peixes produzidos. Foram demarcadas as suas localizações 
geogr|ficas na bacia hidrogr|fica e levantados os possíveis impactos dos processos produtivos de 
peixes na regi~o. 

Nas 5 (cinco) visitas realizadas nas propriedades, com acesso ao local por meio de camionete e a 
pé até os tanques de peixe. Por meio de conversa informal com os produtores e equipes respons|veis 
pelos barramentos e pela criaç~o de peixes, e observaç~o do local, foi possível caracterizar a percepç~o 
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sobre a import}ncia de manter o negócio de forma sustent|vel através de compensações ambientais 
como reflorestamento e plantio de pomar em torno das represas. 

Essa pesquisa visa ainda conhecer a estrutura dos produtores que possuem barramentos em 
seus terrenos através de documentos disponibilizados pelos mesmos e observaç~o das recomendações 
realizadas por técnicos das secretarias municipal e estadual do Meio Ambiente, voltadas para a 
melhoria da qualidade da produç~o dos pequenos produtores que vivem da agricultura familiar. 

 
3.1. Localização da área 

O trabalho tem como estudo |reas de piscicultura no município de Theobroma no Estado de 
Rondônia, Brasil (Figura 1), limita-se ao Norte com o município Vale do Anari, ao Sul com Jaru, a Leste 
com Vale do Paraíso e a Oeste com Ariquemes, o maior município entre eles. Distante 314 Km de Porto 
Velho, Capital do Estado, Theobroma situa-se entre as coordenadas geogr|ficas: latitude 10°14’26” Sul, 
Longitude 62°21’34” Oeste e  possui uma |rea de 2.197, 413 Km2 para uma populaç~o de 10.444 
habitantes, o que d| uma densidade demogr|fica é de 4,75 habitantes por Km2 (CIDADE BRASIL, 2015). 

 
Figura 1: Localização de Theobroma, na Mesorregião Leste do estado de Rondônia, Brasil. 
Fonte: Adaptado de Google-maps (2019) 
 
Como se observa na Figura 1 o Estado de Rondônia divide-se em duas mesorregiões - 

subdivis~o de um Estado brasileiro que agrega diversos municípios com |rea geogr|fica com 
semelhanças nos aspectos econômicos e sociais. A Mesorregi~o é definida como Madeira-Guaporé, e 
abrange 10 Municípios, e a Mesorregi~o Leste Rondoniense, com 42 Municípios, onde est| inserido o 
município de Theobroma, locus deste estudo. 

 
3.2.  Período de Realização do Estudo 

O presente estudo foi realizado de modo exploratório empregado em averiguações documentais 
e pesquisa de campo de maneira observacional com o intuito de focar sobre a caracterizaç~o da 
piscicultura em barramentos na regi~o de Theobroma no Estado de Rondônia. Dessa forma foram 
averiguados os processos para construç~o dos barramentos para criaç~o dos pescados através de 5 
(cinco) visitas in loco em 4(quatro) propriedades da regi~o, no período de janeiro de 2016 a dezembro 
de 2017. 
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3.3. Metodologia 
Foi utilizado para esta tarefa o Método do Estudo de Caso, modelo de estratégia desta pesquisa 

de campo, de natureza quali-quantitativa, aplicando metodologia observacional, a partir da 
consideraç~o de dados coletados em visitas técnicas, revis~o bibliogr|fica dos arquivos disponibilizados 
pelos propriet|rios dos empreendimentos e também de órg~os governamentais. Tais dados sobre 
piscicultura puderam ser observados, registrados, analisados e interpretados, conforme recomenda 
Flick (2009, p. 24).  

Nessa pesquisa de campo, foram seguidos os preceitos indicados por LaKatos (2003, p.183) de 
observaç~o de fatos e fenômenos tal como ocorrem espontaneamente, na coleta de dados a eles 
referentes e no registro de vari|veis que se presume relevantes, para a an|lise. Assim, nas visitas foram 
quantificadas as |reas das propriedades, a |rea e a tipologia dos sistemas de produç~o, os tipos, 
qualidade e quantidade de 3(três) vari|veis basilares de peixes produzidos: pirarucu, tucunaré e til|pia. 
Foram ainda demarcadas as localizações geogr|ficas das propriedades e levantados os possíveis 
impactos dos processos produtivos de peixes na regi~o. 

Nas 5 (cinco) visitas realizadas nas propriedades, com acesso ao local através de camionete e a 
pé até os tanques de peixe; e por meio de conversa informal com os produtores e equipes respons|veis 
pelos barramentos e pela criaç~o de peixes, foi possível caracterizar a percepç~o sobre a import}ncia de 
manter o negócio de forma sustent|vel por meio de compensações ambientais como reflorestamento e 
plantio de pomar em torno das represas. Dessa forma foi utilizado nesta pesquisa, conforme orienta 
Buy (2012) o procedimento da observaç~o participante, onde a identidade do pesquisador e objetivos 
da pesquisa s~o declarados, cujas vantagens s~o a rapidez no acesso a subsídios comuns e a dados 
pertencentes aos agentes observados. 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Estado de Rondônia a piscicultura é uma atividade que tem se firmado como uma economia 
promissora e na regi~o de estudo a construç~o de represas para fins diversos é pr|tica comum entre os 
pequenos produtores que represam |gua para fins como: criaç~o de peixes com a finalidade de 
consumo próprio ou para comercializaç~o, para lazer e para dessedentaç~o de animais. Esses 
produtores nem sempre observam os aspectos ambientais, como o uso de pr|ticas e ações 
ecologicamente adequadas e sustent|veis. Barbosa (2008, p.24) afirma que “É de grande import}ncia a 
busca de alternativas sustent|veis e que esquadrinhem qualidade de vida.” 

Rocha (2012), ressalta que essa a criaç~o de peixes é uma atividade para complementar a renda, 
que acaba n~o oferecendo o resultado esperado, uma vez que o trabalho de pesca artesanal demanda 
tempo e custo alto, dificultando para a maior parte dos piscicultores que tem como meio de 
sobrevivência a agricultura familiar. 

Segundo dados da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Ambiental (Sedam), nos últimos 
três anos, a |rea total destinada a piscicultura em Rondônia cresceu 8,63%, saindo dos 14.544 hectares 
de espelho-d’|gua em 2016 para 15.800 em 2018. O estado possui 4.308 empreendimentos cadastrados 
e licenciados exclusivamente para comercializaç~o e produç~o. Em média 78% das propriedades rurais 
de Theobroma possuem represamento quer por riachos que cortam o terreno ou minas, embora as 
usem para lazer ou fins agropastoris. 

. 
4.1 Desafios enfrentados pelos piscicultores da região de Theobroma  

Entre os desafios enfrentados por quem opta pelo desenvolvimento de atividade de piscicultura 
est| a necessidade  de providenciar uma extensa documentaç~o, previstas nas Legislaç~o do estado de 
Rondônia: Lei  3.437/2014 e  Lei 3.941/2016 que normatizam os procedimentos com licença Previa 
(LP), Licença de Implantaç~o (LI), Licença de Operaç~o (LO) e também a sua renovaç~o.  

A primeira (Licença Previa - LP) contempla além de formul|rios padr~o, uma serie de copias de 
documentos de pessoa física e/ou jurídica, certidões negativas de órg~os municipal, estadual e federal, 
entre os quais a outorga de recursos hídricos, publicaç~o em jornal, recolhimento de ART de 
Engenheiro, além de uma caracterizaç~o técnica do local do empreendimento com a entrega de uma 
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mídia contendo os seguintes shapefiles: a). ponto com localizaç~o da sede administrativa; b) polígono 
de localizaç~o dos tanques e viveiros; c). vetor contendo a hidrografia do imóvel; d) ponto de 
localizaç~o das de nascentes. 

Para a Licença de Instalaç~o (LI) do empreendimento, e necess|rio novamente uma série de 
documentos, alguns dos quais s~o os mesmos da LP, mas acrescenta-se cadastro simplificado e plano de 
controle ambiental para atividade aquícola com |rea menor que 5 hectares de l}mina d’|gua; 
cronograma de execuç~o da obra de acordo com a Lei Estadual nº 3.686/15 e projeto técnico conforme 
CONAMA/413 (Planta Baixa, cortes, quadro |reas e ART); além do Relatório de Vistoria Técnica do 
empreendimento (SEDAN).  

Posteriormente, para a Licença de Operaç~o (LO), e necess|rio os seguintes documentos: 
requerimento padr~o solicitando a licença de operaç~o com assinatura do respons|vel pelo 
empreendimento; publicaç~o da solicitaç~o da licença de operaç~o em jornal; pagamento de taxa de 
operaç~o e o relatório de vistoria técnica do empreendimento (SEDAM). Em caso de renovaç~o de 
licença, ainda se acrescenta aos documentos de Licença de Operaç~o (LO), cópia dos relatórios 
semestrais de monitoramento ambiental com an|lises da |gua de montante, jusante e de um viveiro 
representativo do local, além do ART do respons|vel técnico. 

Outros desafios enfrentados pelos piscicultores da regi~o s~o os impactos ambientais (Kubtiza, 
2012) ocasionados pela atividade da piscicultura sem que exista política pública como apoio:  
Alimentos e rações: Uso de alimentos industrializados; 
 Manejo nutricional dos peixes: Piora na qualidade da |gua; 
 Remoç~o de Vegetaç~o: Devido { construç~o de barramentos; 
 Les~o no Solo: Mudança na estrutura do terreno com cortes, aterros, compactações, etc.; 
 Movimentaç~o da terra: uso de maquin|rio e material industrializado na construç~o de viveiros e 

extravasares; 
 Alteraç~o na qualidade da |gua; 
 Sanidade: surgimento de doenças. 
 Alto custo do manejo. 

Além desses aspectos, observou-se nas visitas técnicas a adoç~o de medidas mitigadoras dos 
impactos ambientais, dentre as quais: Plantio de grama nas margens dos taludes a montante, a jusante e 
no entorno; Reflorestamento em parte do perímetro; Impedimento de tr}nsito de animais de médio e 
pequeno porte próximo a |gua; Reserva de |rea livre no entorno do empreendimento entre a margem e 
o reflorestamento para movimentaç~o de ventos, necess|rios { atividade.  
 
4.2 Classificação dos principais sistemas de criação na piscicultura da região 

A piscicultura tem como desafio se adequar ao conceito de sustentabilidade, vez que é 
considerada atividade economicamente emergente (ASSAD; BURSZTYN, 2000). De acordo com 
Machado (2015), Quadro 1, a piscicultura se classifica em: 
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Quadro 1: Classificação dos principais sistemas de criação na piscicultura 

 
 

Quadro 2: Produtores Legalizados do Município de Theobroma que comercializam pescado. 

 
Fonte: Adaptado EMATER-RO (2016) 

 
No Quadro 2, fica evidenciado as espécies produzidas, as |reas de espelho d’|gua, e a produç~o 

de peixe de cada propriedade com piscicultura no município de Theobroma. 
O pescado forte na regi~o é o tambaqui, embora no Estado outros tipos de peixes s~o cultivados 

como tucunaré, curimba, piau, jatuarana, pirapitinga, surubim e outros. A produç~o média de todos os 

Fonte: Ajustado de Machado (2015): Adaptação de CREPALDI et al., 2006 

 



 
 

TECNOLOGIA PARA PISCICULTURA EM BARRAMENTOS: UMA EXPERIÊNIA NA REGIÃO ........            VOLUME - 9 | Issue - 8 | May- 2020 

________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________ 
Journal for all Subjects : www.lbp.world 

8 
 

 

produtores est| em torno de 5700kg/ha. As propriedades Sitio S~o Jose, Fazenda Corbelia e Fazenda 
Vale do rio Escondido produzem em media levemente superior a media de todos os produtores. 

Observou-se que para contribuir com o desenvolvimento regional de forma sustent|vel, as 
propriedades ainda necessitam de ajustes de ordem ambiental, manejo, manutenç~o e de infraestrutura 
para sustentaç~o economicamente vi|vel da piscicultura, no entanto em todas elas observam-se no 
mínimo cuidados como manter gramadas as |reas de Talude e entorno a fim de evitar 
desbarrancamento.  

Outro fator observado é que durante os meses de novembro a março a monitoraç~o é feita 
considerando o excedente hídrico, devido ao período chuvoso da regi~o. J| para o monitoramento 
considerando a variaç~o do déficit hídrico, têm-se como base o período que compreende os meses de 
maio a outubro, ou seja, período de seca. 

 
4.3 Fazenda do Vale do Rio Escondido 

A fazenda Vale do Rio Escondido Figura 3, localiza-se na Linha 630 Km 30 em Jaru. No ano de 
2000 iniciou a implantaç~o da piscicultura e atualmente conta com 19 (dezenove) reservatórios, com 
uma |rea de |lveos de 16,715 ha e uma produç~o média anual de 100 toneladas de tambaqui e 5 
toneladas/ano de curimba, que é comercializada no Município e regi~o.  

A propriedade é composta por 8 (oito) viveiros para crescimento e engorda e 11 (onze) viveiros 
tanques para usos diversos. Foi implantado um frigorífico, objetivando atender o mercado local, que 
exige o peixe eviscerado. 

 

 
Figura 3: Barragens da Fazenda Vale Escondido 

Fonte: PCA da Propriedade (2016) 
 
Os resultados demonstram que a maior parte dos recursos hídricos originam de pequenos 

cursos de |gua decorrentes de minas que têm as nascentes dentro da propriedade, que foram 
transformados em reservatórios tipo barragens, porquanto formavam pequenos córregos e terrenos 
alagados. Também é abastecido em parte pela sub-bacia do Rio Jaru. 

  
4.4 Sítio São José 

O sítio est| localizado em Theobroma (Figura 4); o planejamento, assistência técnica e 
monitoramento ambiental é realizado pela EMATER-RO com parceria com a SEDAM. O negócio 
compreende a construç~o de uma represa e quatro tanques de recria e engorda. A |rea de preservaç~o 
permanente - APP, apresenta-se desmatada o que permite seu uso em piscicultura conforme Lei nº 
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1.861 de janeiro de 2008. As espécies cultivadas s~o tambaqui e curimat~. A |rea total da fazenda é de 
49.2794 ha, e a |rea dispensada para o empreendimento de piscicultura de 0,98 ha. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Figura 4: Barramentos do Sitio São José 
 

As |guas utilizadas para o abastecimento dos viveiros originam-se de duas nascentes 
pertencentes ao empreendimento e a jusante des|gua no córrego Piau. Também é abastecido em parte 
pela sub-bacia do Rio Jaru. 
 
4.5 Fazenda Corbélia 

A Fazenda est| localizada na divisa entre os Municípios de Theobroma e Ariquemes, uma vez 
que possui 605 ha. Predominando no empreendimento a criaç~o de gado de corte e criame de peixe. 

Observando o empreendimento concluiu-se que para o criame de peixe foi construída uma 
represa m~e, a qual realiza o abastecimento das demais represas através de um canal de abastecimento 
com gravidade zero (figura 5). Ao longo desse canal é construído um novo canal de drenagem e 
abastecimento, além de ter sido construído um canal ou tanque de decantaç~o, com o objetivo de ser 
realizada a filtragem da |gua. A propriedade também é abastecida em parte pela sub-bacia do Rio Jaru. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5: Barramentos 
Fonte: Fazenda Corbelha (2015) 

 
Esse investimento é um grande negócio, existem três projetos para essa |rea e cada projeto 

possui uma represa m~e e o processo de distribuiç~o da |gua é o mesmo para todos: 
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 Projeto 1: 20 ha de |gua 
 Projeto 2: 40 ha de |gua 
 Projeto 3: 80 ha de |gua 

A alimentaç~o dos peixes é feita duas vezes ao dia, perfazendo um consumo de 180 sacas de 
raç~o de 25 kg/dia. Tendo uma produç~o aproximada de 1.160 toneladas/ano, estimando um lucro de 
20%. 

 
4.6 Sitio Cantinho do Céu 

O sítio denominado Cantinho do Céu possui 50 ha e est| localizado na linha 603 RO, travess~o C 
54 Km 3,5 na sub-bacia do Rio Machadinho.  

Situa-se na Zona 1, Subzona 1.1 do Zoneamento Sócio-Econômico-Ecológico do Estado, regido 
pela Lei nº 233, de 06 de julho de 2000, onde est~o localizados os principais projetos de Assentamento 
de Colonizaç~o Agr|ria implantada pelo INCRA. 

Possui 43 ha de pastagem, 4 ha de |gua e 3 h| de mata ciliar. Foram construídas duas barragens 
objetivando a criaç~o de tambaqui, para a produç~o de 1000 kg/ano consumo familiar e comércio. 
Contudo devido a dificuldades encontradas para legalizaç~o das barragens, o alto custo de manutenç~o 
e gastos com raç~o, n~o foi possível dar continuidade ao projeto, restando ao propriet|rio deixar a |rea 
para lazer e atendimento agropastoril. As barragens foram construídas com o represamento de um 
pequeno córrego que atravessa o terreno (Figura 6). 

 
 

 
 
 
 

 

 

 

Figura 6: Barramento do Rancho Cantinho do Céu 
Fonte: Rancho Cantinho do Céu 

 

4.7 Caracterização das Propriedades quanto a Piscicultura 
Segundo o Governo de Rondônia (2015), o Estado é líder nacional na produç~o de peixe nativo, 

produz cerca de 77 mil toneladas/ano; 9.500 piscicultores exercendo atividades dentro das exigências 
das Leis em vigor. A espécie nativa em produç~o é o Tambaqui, contudo outras espécies nobres têm se 
destacado como o Pirarucu.  

De acordo com a Aquaculture Brasil (2018), o Estado de Rondônia lidera a produç~o de peixes 
nativos no Brasil, com destaque para a espécie Tambaqui.  

Além da grande aceitaç~o da espécie do tambaqui, o panorama que se desenha é que em v|rios 
Estados brasileiros, a comercializaç~o desse tipo de pescado vem apresentando um crescimento 
constante, aquecendo a economia de Rondônia e ocasionando grandes expectativas aos produtores. 12 
(doze) Estados brasileiros (incluindo o Distrito Federal) j| comercializam o tambaqui, conforme é 
retratado na figura 7: 
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Figura 7: Estados Brasileiros que comercializam o Tambaqui 

Fonte: Adaptaç~o – Vis~o Rondônia (2016) 
 
4.8 Caracterização das propriedades quanto a produtividade 

As propriedades pesquisadas foram caracterizadas quanto a produtividade, tipo de criame de 
peixe e observado como é feita a comercializaç~o. Conforme Quadro 2: 

 
Quadro 2: Caracterização da Propriedade de conformidade com a Piscicultura. 

PROPRIEDADE 
CARACTERIZAÇÃO 

PRODUÇÃO TIPO COMERCIALIZAÇÃO 
NOME 

CIENTÍFICO 

 
Fazenda Vale 

Escondido 
 

Comércio 

Tambaqui 
 
 

Til|pia 
 
 
 

Pirarucu 

Possui frigorífico e 
negocia no próprio 

Município. 
Diretamente com o 

consumidor. 

Colossoma 
macropomum 

 
Til|pia 
rendali, 

Oreochromis 
niloticus 

 
Arapaima 

gigas 
 

Sítio São José Comércio Tambaqui 
Atende aos 

consumidores do 
Estado. 

Colossoma 
macropomum 

Fazenda 
Corbélia 

Comércio Tambaqui 
Produto atende 

Rondônia e demais 
Estados Brasileiros. 

Colossoma 
macropomum 

Rancho Cantinho 
do Céu 

Consumo 
Familiar 

Tambaqui Lazer 
Colossoma 

macropomum 
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 Assim, a caracterizaç~o da produtividade da piscicultura na regi~o de Theobroma, possibilitou 
conhecer as atividades desenvolvidas pelos produtores, demonstrando que a produç~o de peixe nativo 
tem sido basilar para o desenvolvimento econômico do Estado. A produç~o de alevinos da espécie 
tambaqui no universo pesquisado é um investimento economicamente vi|vel, vez que exibe indicadores 
de lucro aferidos a outras atividades aquícolas. 

 
4.9 Tipo de represamento mais utilizado na região pesquisada 

A tipologia de represamento mais utilizado na regi~o, s~o as barragens de terra com solo 
compactado, homogêneas ou zonadas, constituindo o material mais empregado devido { baixa 
permeabilidade. 
 
5. CONCLUSÃO 

O estudo evidencia a contribuiç~o da piscicultura em barramentos na regi~o de Theobroma para 
o posicionamento do Estado de Rondônia no cen|rio Nacional, em relaç~o a produç~o de peixe nativo, e 
enfatiza o investimento que a aquicultura representa para o fomento do comércio local.  

A produç~o da piscicultura na regi~o de Theobroma é caracterizada pelo regime semi-intensivo 
de criaç~o, um sistema que exige controle sobre o abastecimento e drenagem de |gua no viveiro, 
realizada em tanques, viveiros, bebedouros de animais domésticos e demais reservatórios.  Se 
caracteriza ainda por apresentar potencial para expans~o, e tem como destino o abastecimento local, 
sendo que o principal produto é o peixe “in-natura”, ou seja na natureza. 

Nesse sentido, muitos s~o os desafios para que a aquicultura da regi~o de Theobroma se 
desenvolva e ocupe um lugar de liderança e destaque no contexto aquícola estadual. Por meio do estudo 
pôde-se perceber que h| um extenso caminho a ser percorrido no estabelecimento de estratégias a fim 
de subjugar esses desafios enfrentados pelos produtores. Estratégias como o fortalecimento da 
infraestrutura dos barramentos, alto custo da produç~o, definiç~o de políticas públicas e estratégias 
eficazes para fortalecer o setor de pescado nativo com maior integraç~o com o setor produtivo, mais 
foco na aquicultura identificando as reais demandas dos produtores e enfrentamento da sanidade do 
pescado, um dos mais graves problemas enfrentados pelos piscicultores. 
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